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RESUMO – Este trabalho foi feito no intuito de identificar a consciência ambiental dos proprietários de restaurantes localizados no trecho da BR 316 no município de Castanhal – PA, principalmente acerca do fator óleo de cozinha x meio ambiente. Este tema vem se tornando relevante, ha ja vista que o óleo de cozinha é tido como bastante prejudicial ao meio ambiente, onde apenas um litro de óleo é capaz de contaminar 1000 litros de água (NOGUEIRA & BEBER, 2009). Torna-se ainda mais relevante, pois o município de Castanhal não apresenta sistema de coleta de esgotos adequada – a mesma dá-se pelo sistema de drenagem, que coleta tanto a água pluvial quanto as águas servidas nas residências e estabelecimentos comerciais - tendo então os óleos utilizados por estes estabelecimentos alimentícios destinados de forma incorreta e prejudicial ao meio ambiente. Foram identificados 30 estabelecimentos (restaurantes, churrascarias, “churrasquinhos”, entre outros) no trecho estudado, entretanto apenas 17 destes estabelecimentos quiseram participar da pesquisa. Além da destinação prejudicial ao meio ambiente, foi identificado pelos autores deste trabalho o desconhecimento da maioria dos proprietários destes estabelecimentos da Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS, criada pela lei 12.305, de 02 de agosto de 2010, que trata da destinação final dos resíduos sólidos, e  dos possíveis danos  que o óleo de cozinha possa vir a causar ao meio ambiente, na saúde e na economia da sociedade.
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Introdução


Atualmente os resíduos, sejam eles sólidos ou líquidos, podem ser considerados um dos maiores problemas enfrentados pela população mundial. Consequentemente, vem crescendo gradativamente a preocupação com a destinação adequada destes resíduos, de modo a minimizar os impactos ambientais gerados por eles, como a reutilização e a reciclagem. 


Dentre esses resíduos, um que vem se destacando é o óleo de cozinha residual, pois são larga e universalmente consumidos para a preparação de alimentos nos domicílios, estabelecimentos industriais e comerciais de produção de alimentos (REIS et al. 2007) e, quando descartado inadequadamente ocasiona uma série de impactos ambientais. Porém em contra partida este resíduo apresenta grande capacidade de reciclagem, ou seja, a possibilidade de utilização como matéria prima para a fabricação de vários produtos como:  biodiesel, tintas, óleos para engrenagens, sabão, detergentes, entre outros. 

Muitos estabelecimentos comerciais (restaurantes, bares, lanchonetes, pastelarias, hotéis) e residências jogam o óleo comestível (de cozinha) usado na rede de esgoto. O que além de gerar graves problemas de higiene e mau cheiro, causa o entupimento da mesma, bem como o mau funcionamento das estações de tratamento e, caso chegue a corpos d’água o óleo por ser mais leve que a água, fica na superfície, criando uma espécie de barreira. Estudos reportados por Costa Neto (1999) mostram que “quando descartados no meio ambiente, especialmente em mananciais, o óleo e a gordura Residual forma uma camada gordurosa no espelho d’água que se acumula nas margens dificultando a entrada de luz e a oxigenação da água, prejudicando, assim, a flora e a fauna aquática” (COSTA NETO et al., 1999 apud LIMA, 2009).
. 
Após 19 anos de idas e vindas, o Brasil tem, finalmente a sua política nacional de resíduos sólidos – PNRS, criada pela lei 12.305, de 2 de agosto de 2010, que regulamenta a destinação final dos resíduos sólidos,  tendo  como diretrizes o gerenciamento, redução, reutilização, coleta seletiva, tratamento e destino ambientalmente correto para os  resíduos sólidos,  dentre outras.

Dessa forma faz-se necessário o Gerenciamento dos Resíduos Sólidos, tendo como exemplo, o Óleo de Cozinha Residual, que representa risco de poluição ambiental, pois muito das vezes é descartado de forma incorreta no Meio Ambiente.  
O Óleo de Cozinha Residual ainda é tido por uma grande maioria das pessoas, como lixo, mas sabe-se que lixo é tudo aquilo que não tem valor, ou seja, essa classificação não se enquadra ao Óleo de Cozinha Residual, pois o óleo de cozinha pode passar por aqui que define a Lei 12.305 de 2 de agosto de 2010 no seu artigo 3º: 

 XIV - reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à transformação em insumos ou novos produtos, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do SISNAMA e, se couber, do SNVS e do SUASA.   -     (MMA, 2010).


Entretanto, pela falta de informação a respeito do assunto a população acaba descartando o óleo de cozinha diretamente nas águas, como em rios e riachos ou simplesmente em pias ou vasos sanitários (VICENTE et al. 2009). 


As características dos impactos ambientais causados pelo descarte inadequado do óleo de cozinha referem-se especialmente da sua ação impermeabilizante (imiscibilidade com a água) e lubrificante (LIMA, 2009). Para Pereira et al. (2011) a primeira consequência é a impossibilidade de consumo da água contaminada. Segundo Vicente et al. (2009), quando  descartado nos esgotos o óleo se mistura com a matéria orgânica gerando entupimentos nas tubulações,  o que cria uma necessidade de se fazer a utilização de produtos tóxicos para a desobstrução da rede. Esse problema, gera um encarecimento de até 45% do tratamento do esgoto (LIMA, 2009). 
 ... quando despejado em arroios (rios, riacho e etc) devido a sua imiscibilidade com a água e sua inferior densidade o óleo cria uma película oleosa na superfície, dificultando, assim, a troca de gases, consequentemente, diminuindo as concentrações de oxigênio, resultando em morte de peixes e outras criaturas que dependem de tal elemento. (Pitta Junior - 2009).

O óleo também pode contribuir para problemas como, enchentes, por exemplo quando lançado na rede de drenagem dificulta, podendo até obstruir, o escoamento da água de chuva na rede, além do seu despejo diretamente no solo criar uma camada que dificulta a percolação da água aumentando o deflúvio superficial, assim facilitando, também a proliferação de doenças de veiculação hídrica. (PEREIRA et al. 2011) 


Nesse contexto o estudo buscou fazer um levantamento da situação do óleo de cozinha residual de 17 restaurantes a margem da BR 316 no município de Castanhal, estado do Pará, sendo estes possíveis grandes utilizadores de óleo no preparo de seus produtos, o que aumenta sua potencialidade de poluição por descarte inadequado desse resíduo.


A pesquisa objetivou: o levantamento da quantidade de óleo utilizada semanalmente, da destinação dada, se ocorre ou não a reutilização e verificar o grau de conhecimento dos proprietários a respeito do tema (impactos do descarte no meio ambiente).

Enfim, o trabalho propõe-se a promover o conhecimento procurando minimizar o impacto do descarte de óleo comestível usado no meio ambiente e na saúde humana e também - e porque não -, economizar e gerar mais uma fonte de renda. Sendo assim, desenvolveu-se essa iniciativa que vem cooperar na construção do conhecimento científico, social e cultural da comunidade pois se torna uma necessidade integrar as ciências a outros campos científicos do conhecimento;

Material e Métodos


O presente trata-se de um trabalho de natureza quantitativa com a presença de uma entrevista estruturada e observação cientifica realizada pelos acadêmicos. Foi desenvolvido em três etapas, onde na primeira etapa, os pesquisadores realizaram o levantamento bibliográfico e revisão da literatura a cerca do material que envolve o assunto óleo de cozinha e seus danos para o meio ambiente.

Na segunda etapa foram realizadas visitas a estabelecimentos alimentícios situados na BR – 316 no município de Castanhal – PA. Foram visitados 17 estabelecimentos, onde ocorreu um dialogo com os proprietários dos mesmos a cerca do óleo de cozinha utilizado pelos estabelecimentos, sendo realizada uma entrevista estruturada, com aplicação de questionário contendo 6 perguntas de fácil entendimento, para assim obter informações relevantes acerca da quantidade de óleo utilizado, sua destinação final, bem como a consciência ambiental relacionada ao fator óleo de cozinha x meio ambiente.


A terceira etapa foi a tabulação e analise dos dados obtidos a partir dos questionários aplicados, tendo assim uma ideia de como vem ocorrendo a realidade da produção e destinação do óleo de cozinha utilizado por restaurantes no município de Castanhal.

Resultados e Discussão


Como primeira pergunta do questionário aplicado, os entrevistadores perguntaram: Você sabe a importância do meio ambiente? O gráfico 1 nos ilustra como foram as respostas obtidas para esse questionamento.
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Gráfico 1. Você sabe a importância do meio ambiente?
Pode-se perceber que 8 dos entrevistados (47%) responderam saber a importância do meio ambiente, onde um deste chegou a comentar que acredita que “o meio ambiente é importante porque é tudo que nos rodeia”(entrevistado 1); 4 dos entrevistados (24%) responderam não ter uma ideia da importância do meio ambiente; e 5 (29%) dos entrevistados não chegaram a responder esta pergunta, os autores acreditam que isso pode ter ocorrido pelo horário que ocorreu a entrevista (próximo ao horário de almoço), e os entrevistados estavam muito ocupados, ou então, pela falta de conhecimento destes, visto que, boa parte dos que não responderam esse questionamento aparentavam serem bem humildes e com um baixo grau de escolaridade.
A segunda pergunta dividiu-se em dois questionamentos, sendo estes: Seu estabelecimento utiliza com frequência óleo de cozinha? Se sim, aproximadamente quantos litros você usa por semana?
Todos os entrevistados (100%) responderam que utilizam o óleo de cozinha com certa frequência em seus estabelecimentos, mostrando assim que todos esses estabelecimentos são potenciais produtores de óleo de cozinha usado. O gráfico 2 nos ilustra a quantidade aproximada de óleo utilizado semanalmente.
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Gráfico 2. Aproximada quantidade de óleo utilizada pelos estabelecimentos.
Observa-se que 7 estabelecimentos (41%) utilizam de 1 a 4 litros semanalmente; 8 (47%) dos estabelecimentos entrevistados utilizam de 5 a 9 litros de óleo de cozinha; e 2 (12%) dos estabelecimentos utilizam mais de 10 litros de óleo de cozinha por semana. Verifica-se portanto, que estes restaurantes possuem uma utilização de razoável a grande quantidade de óleo de cozinha, tornando-se assim potenciais contaminadores do meio ambiente, principalmente aos corpos hídricos que recebem a contribuição destes estabelecimentos.
A terceira pergunta do questionário consistia em: Como você descarta o óleo de cozinha usado em seu estabelecimento? Tendo como opções de resposta: no quintal; na pia da cozinha; no lixo comum; ou se o óleo usado era enviado a algum local ou pessoa que atue na reciclagem do mesmo. O gráfico 3 ilustra como se deram as respostas.
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Gráfico 3. Destinação do óleo usado.

A partir da analise do gráfico 3 tem-se que, 4 (24%) dos estabelecimentos despejam o óleo usado nos quintais localizados na área de sua propriedade, demonstrando assim a possível presença de uma contaminação do solo; 12 (70%) dos estabelecimentos despejam o óleo de cozinha usado nas pias de cozinha, pias estas que estão ligadas ao sistema de drenagem municipal, tendo assim o óleo usado transportado para o corpo hídrico mais próximo; nenhum estabelecimento entrega o óleo usado para o caminhão municipal coletor de resíduos; e 1 (6%) estabelecimento entrega o óleo usado para ser reciclado, neste caso especificamente, este óleo é entregue para uma pessoa parceira do restaurante, que produz sabão com o óleo de cozinha usado e o vende a um preço baixo para o mesmo restaurante que entregou o óleo usado.

Você conhece alguma maneira de reciclar o óleo de cozinha? Este foi o questionamento presente na quarta pergunta do questionário. O gráfico 4 nos demonstra como se deram as afirmações a este questionamento.
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Gráfico 4. Conhecimento sobre a maneira de reclicar o óleo.

Obteve-se que 3 (18%) dos proprietários dos estabelecimentos tem conhecimento de alguma técnica de reciclagem do óleo de cozinha, entretanto dois destes alegaram não ter tempo e nem espaço em seu estabelecimento para armazenar o óleo de cozinha por eles utilizado; e 14 (82%) dos proprietários destes estabelecimentos alegaram desconhecer alguma técnica de reciclagem de óleo de cozinha.

A quinta pergunta questionou se os estabelecimentos reutiliza o óleo de cozinha, na forma de sabão. Como resposta, 1 (6%) proprietário respondeu que utiliza o sabão feito do óleo de cozinha usado em seu estabelecimento e 16 (94%) proprietários responderam que não utilizam sabão feito com óleo de cozinha, alguns chegaram a afirmar que desconheciam que poderia ser feito sabão a partir do óleo e demonstraram curiosidade em como aprender a fazer este material.

A ultima pergunta foi com o intuito de saber se os proprietários tinham o conhecimento dos danos que podem ser causados pelo óleo de cozinha descartado de forma incorreta ao meio ambiente, a saúde e a sociedade. O gráfico 5 demonstra como se deram as respostas para este questionamento.
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Gráfico 5. Conhecimento sobre os possíveis danos causados pelo descarte incorreto do óleo.


Como é mostrado no gráfico 5, apenas 1 (6%) dos entrevistados possui certo conhecimento a cerca do mal que o óleo pode causar ao meio ambiente, saúde e sociedade; 10 (59%) dos entrevistados não tem alguma ideia a cerca do que o óleo possa vir causar; e 6 (35%) dos entrevistados preferiram não colocar nenhuma resposta.
Conclusões

O óleo é um potencial causador de prejuízo ambiental, principalmente para os corpos hídricos, que por algum motivo acabam recebendo este resíduo. Percebe-se, portanto, que o município de Castanhal apresenta riscos de contaminação de suas águas pelo óleo de cozinha, visto que, como nos foi apresentado, a maioria dos proprietários de restaurantes localizados na BR 316 não apresentam noção acerca dos danos que o óleo pode vir a causar, e ainda mais, são produtores diários de óleo de cozinha usado.

O que torna ainda mais preocupante nesta pesquisa é, se dos 17 restaurantes que participaram da pesquisa, somente um coleta e recicla o óleo, imagina a que ponto encontra-se a cidade, visto que esta apresenta uma dimensão territorial em crescimento e sem um sistema adequado de coleta de águas servidas, levando assim mais e mais poluentes aos corpos hídricos da cidade.

Isto é um fato preocupante, pois passamos atualmente por um período de “crise hídrica”, como vem sendo noticiado, já não tendo um potencial elevado de água para abastecimento e ainda por cima, a reserva de  água disponível vem sendo contaminada por substâncias danosas.
Sem duvida a educação ambiental torna-se a resposta necessária para esse problema, pois, com o uso desta, pode-se vir suscitar a consciência ambiental na população, a partir de suas ferramentas, mostrando à população que o meio ambiente é importantíssimo para a sociedade, principalmente os recursos hídricos, sendo assim, este meio deve ser preservado. 
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